
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

CURSO DE MESTRADO EM PSICOLOGIA 
08/AGOSTO/2014 

 

Desafios da Pós-Graduação em Psicologia no Brasil 

 

 

 
Ana Maria Jacó-Vilela 

Clio-Psyché / Instituto de Psicologia 

UERJ 



PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA  NO BRASIL – 

PERCORRENDO A HISTÓRIA 

 pesquisas pontuais aplicadas, realizadas por profissionais especializados, estrangeiros. Na Psicologia, os 
jesuítas e sua investigação sobre a subjetividade indígena; 

 criação de institutos de pesquisa nas diversas áreas, desde 1808. Na Psicologia,  criação do Instituto de 
Psicologia na Colônia de Psicopatas do Engenho de Dentro por Radecki e colaboradores (1933); 

 início da Pós-graduação (PG) stricto sensu como nível de formação. O parecer 977/65, marco legal dos PG – 
parecer Sucupira -  coloca como sua meta a formação de docentes para o ensino superior. Na Psicologia, 
UnB, 1964; PUCRIO, 1967. Objetiva atender o  grande número de cursos de graduação; 

 mudanças nas políticas de PG desencadeadas pela CAPES na década de 1990 ao consolidar o sistema de 
PG, definido como espaço de formação de pesquisadores. Visa instaurar uma forte indução/controle da 
produtividade, com resultados quantitativos expressivos; 

 nova mudança nos anos 2000, voltada para popularização da ciência, retomando a importância da formação 
docente e sem deixar de lado a formação de pesquisadores: inserção social 

 



AS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

 Ministério da Educação – Capes, criada em 1951, com o objetivo de cuidar da formação de 

educadores  

 Ministério da Ciência e Tecnologia – CNPq, criada em 1951, com o objetivo de fomentar a 

pesquisa no país 

 Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia – ANPEPP, criada em 1983, 

com o objetivo de favorecer intercâmbio entre os pesquisadores de psicologia 



O CNPQ 

 Financia a pesquisa, não o curso 

 Diferentes editais: Universal, Ciências Humanas, Igualdade de Gênero, Núcleos de Extensão, 

Saúde da População Negra, Distúrbios Neuropsiquiátricos,   

 Bolsas de produtividade  (PQ), Iniciação Científica. Poucas bolsas para PGs. 

 O papel regulador dos PQ 1 

 O Comitê de Assessoramento de Psicologia e Serviço Social (CA). Atual: 

 

 

Valdiney Gouveia (UFPB)  e Adriana Wagner (UFRGS) -  2015   

Emmanuel Tourinho   (UFPA),  Zilda Del Prette (UFScar), e  

Magda  Dimenstein (UFRN)  -  2016  

Acácia Angeli (UFS) - 2017  

 

  



A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

EM PSICOLOGIA - ANPEPP 

História – Simpósios e GTs 

Tentativa de coletivizar – Os Fóruns e os “Horizontes da Pós-Graduação” 

O encontro com outras associações: SBPC, ANPOCS, CONEP 

Dificuldades:  

a) Vinculação à Capes 

b) Falta de interesse na participação 

Diretoria atual: William Gomes (UFRGS), Sebastião Almeida (USP-RP), Mariane Souza (Ufes), Adriane 
Arteche (PUCRS), Elder Cerqueira Santos (UFS) 

Próxima Diretoria: Jesus Landeira (PUC-Rio), Marilene Proença (USP), Charles Elias Lang  

(UFAL) Mariane Souza (UFES), Elder Cerqueira-Santos (UFS)  



A CAPES E SEU CONTROLE SOBRE A PG 

1. Programa Nacional de Pós-Graduação ; Aprovação para funcionamento, avaliação, bolsas e recursos financeiros aos cursos.  

2. Estrutura deliberativa – o CTC e sua composição – 24 membros:   

 Presidente da CAPES 

 Representantes da Capes: Diretor de Relações Internacionais; Diretor de Avaliação; Diretor de Programas e Bolsas no País 

 Representantes de cada uma das grandes áreas do conhecimento: 

         I - Colégio de Humanidades (Grandes Áreas de Humanas, de Sociais Aplicadas e de Letras e Linguística e Artes) : - 6 titulares 

        II - Colégio de Ciências da Vida (Grandes Áreas de Ciências da Saúde, de Ciências Biológicas e de Ciências Agrárias): 6 titulares 

        III - Colégio de Ciências Exatas, Tecnológicas e Multidisciplinar (Grandes Áreas de Ciência Exatas e da Terra, de Engenharias e Multidisciplinar): 6 titulares 

 Representante da Associação Nacional de Pós-Graduandos-ANPG (1): 

 Representante do Fórum Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa e Graduação-FOPROP(1): 

3. As Coordenações de Área da Psicologia 

4. O papel da Anpepp  

5. Os itens de avaliação: Proposta de programa,  Corpo Docente, Corpo Discente, Produção (Bibliográfica, Técnica, Artística), Inserção Social 



CRESCIMENTO DO NÚMERO DE CURSOS 



DISTRIBUIÇÃO DOS PROGRAMAS DE PG EM PSICOLOGIA POR 
ESTADOS  



QUESTÃO: PRODUÇÃO QUALIFICADA 



 A área de Psicologia avalia exclusivamente: 

 Artigos publicados 

 Livros (integrais e coletâneas) 

 Capítulos de livros 

 Os artigos são avaliados a partir do Qualis Periódicos, com os seguintes 

pontos: 

 A1 (100), A2 (85), B1 (70), B2 (60), B3 (40), B4 (30), B5 (10) e C (0) 

 Os livros e capítulos são avaliados a partir da sua inserção no sistema de 

avaliação de livros da área 

 L4 (300/100), L3 (210/70), L2 (120/40), L1 (60/20) e C (0) 

 Livros não inseridos no sistema e/ou não avaliados por não terem sido 

enviados para a Biblioteca de referência não foram computados 



DISTRIBUIÇÃO	PERCENTUAL	DOS	TIPOS	DE	PUBLICAÇÃO		
DOS	PROGRAMAS	DE	PÓS-GRADUAÇÃO	EM	PSICOLOGIA	

	 1998-2000	 2001-2003	 2004-2006	 2007-2009	 2010-2012	

Artigos	 1,31	 1,35	 1,75	 1,93	 2,51	

Livros	e	capítulos	 1,01	 1,14	 1,42	 1,30	 1,54	

Total	de	itens	 2,32	 2,49	 3,17	 3,23	 4,05	
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LINHAS DE PESQUISA DOS PROGRAMAS 

DE PG EM PSICOLOGIA  



OS GTS DA ANPEPP – 68 NO   XV SIMPÓSIO EM 2014 (1/5) 

 ANÁLISE COMPORTAMENTAL DE PROCESSOS SIMBÓLICOS  

 APRENDIZAGEM HUMANA  

  ARGUMENTAÇÃO E EXPLICAÇÃO: MODOS DE CONSTRUÇÃO/CONSTITUIÇÃO DO  

 CONHECIMENTO  

 O ATENDIMENTO PSICOLÓGICO NAS CLÍNICAS-ESCOLA E EM DIFERENTES CONTEXTOS  

 AVALIAÇÃO COGNITIVA E NEUROPSICOLÓGICA  

 AVALIAÇÃO EM PSICOLOGIA POSITIVA E CRIATIVIDADE  

 AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA: PERSONALIDADE E PSICOPATOLOGIA  

 BRINQUEDO, APRENDIZAGEM E SAÚDE  

 CASAL E FAMÍLIA: ESTUDOS PSICOSSOCIAIS E PSICOTERAPIA  

 CONTEXTOS SOCIAIS DE DESENVOLVIMENTO: ASPECTOS EVOLUTIVOS E CULTURAIS 

 COTIDIANO E PRÁTICAS SOCIAIS  

 CULTURA ORGANIZACIONAL E SAÚDE NO TRABALHO  

 DA LEI SIMBÓLICA À NORMATIVIDADE DA ROTINA: A ORDEM DE FERRO E O SUPERSOCIAL  

 DESENVOLVIMENTO HUMANO E NARRATIVAS DE FORMAÇÃO 

 DESENVOLVIMENTO, SAÚDE E EDUCAÇÃO  

 DESENVOLVIMENTO SOCIOCOGNITIVO E DA LINGUAGEM  

 DISPOSITIVOS CLÍNICOS EM SAÚDE MENTAL 

 



OS GTS DA ANPEPP – 68 NO   XV SIMPÓSIO EM 2014 (2/5) 

 FAMÍLIA E COMUNIDADE  

 FAMÍLIA, PROCESSOS DE DESENVOLVIMENTO E PROMOÇÃO DA SAÚDE  

 HISTÓRIA DA PSICOLOGIA  

 HISTÓRIA SOCIAL DA PSICOLOGIA  

 INTERAÇÃO PAIS-BEBÊ/CRIANÇA  

 JUVENTUDE, RESILIÊNCIA E VULNERABILIDADE  

 MEMÓRIA, IDENTIDADE E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  

 MEMÓRIA – MODELOS, PESQUISA BÁSICA E APLICAÇÕES  

 MÉTODOS PROJETIVOS NOS CONTEXTOS DA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA  

 MODOS DE VIDA E TRABALHO: PESQUISA, COLABORAÇÃO E COMPROMETIMENTO EM  

 PSICOLOGIA  

 ÓCIO, TEMPO SUBJETIVO E TRABALHO  

 PESQUISA BÁSICA E APLICADA EM UMA PERSPECTIVA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL  

 



OS GTS DA ANPEPP – 68 NO   XV SIMPÓSIO EM 2014 (3/5) 

 PESQUISA EM AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA  

 POLÍTICAS DE SUBJETIVAÇÃO E INVENÇÃO DO COTIDIANO  

 PRÁTICAS PSICOLÓGICAS EM INSTITUIÇÕES: ATENÇÃO, DESCONSTRUÇÃO E INVENÇÃO 

  PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO, CLÍNICA AMPLIADA E SOFRT53 – PSICOLOGIA, POLÍTICA E SEXUALIDADES  

 PSICANÁLISE, INFÂNCIA E EDUCAÇÃO  

  PSICANÁLISE, SUBJETIVAÇÃO E CULTURA CONTEMPORÂNEA  

 PSICOBIOLOGIA, NEUROCIÊNCIAS E COMPORTAMENTO  

 PSICODINÂMICA E CLÍNICA DO TRABALHO  

 PSICOLOGIA AMBIENTAL  

 PSICOLOGIA COMUNITÁRIA  

 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA  

 PSICOLOGIA DA SAÚDE EM INSTITUIÇÕES E NA COMUNIDADE  

 PSICOLOGIA DIALÓGICA  

  PSICOLOGIA E ESTUDOS DE GÊNERO  

 PSICOLOGIA E FENOMENOLOGIA   

 PSICOLOGIA E MORALIDADE 

 



OS GTS DA ANPEPP – 68 NO   XV SIMPÓSIO EM 2014 (4/5) 

 PSICOLOGIA E POLÍTICAS EDUCACIONAIS  

  PSICOLOGIA E RELIGIÃO  

 PSICOLOGIA ESCOLAR E EDUCACIONAL  

 PSICOLOGIA EVOLUCIONISTA  

 PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E DO TRABALHO NO BRASIL: EPISTEMOLOGIA, TEORIAS E  

 MÉTODOS  

 PSICOLOGIA PEDIÁTRICA  

 PSICOLOGIA, POLÍTICA E SEXUALIDADES  

 A PSICOLOGIA SOCIAL E SUA DIVERSIDADE TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 PSICOLOGIA SOCIAL EXPERIMENTAL  

 A PSICOLOGIA SÓCIO-HISTÓRICA E O CONTEXTO BRASILEIRO DE DESIGUALDADE SOCIAL 

 PSICOPATOLOGIA E PSICANÁLISE  

 RELAÇÕES INTERPESSOAIS E COMPETÊNCIA SOCIAL 

 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  

 



OS GTS DA ANPEPP – 68 NO   XV SIMPÓSIO EM 2014 (5/5) 

 SAÚDE COMUNITÁRIA  

 SUBJETIVIDADE, CONHECIMENTO E PRÁTICAS SOCIAIS  

 SUBJETIVIDADE CONTEMPORÂNEA  

 SUBJETIVIDADE, ENSINO E APRENDIZAGEM  

 TECNOLOGIA SOCIAL E INOVAÇÃO: INTERVENÇÕES PSICOLÓGICAS E PRÁTICAS FORENSES CONTRA VIOLÊNCIA  

 TECNOLOGIAS E MODOS DE SUBJETIVAÇÃO  

 TRABALHO E PROCESSOS ORGANIZATIVOS NA CONTEMPORANEIDADE  

 TRABALHO E SAÚDE  

 TRANSTORNOS DO ESPECTRO DO AUTISMO (TEA): PESQUISA EM SAÚDE E EDUCAÇÃO  

 



QUESTÃO: INSERÇÃO SOCIAL 

 Divulgação e popularização da ciência 

 Solidariedade e nucleação 

 Inserção na comunidade acadêmica (associações, revistas etc) 

 Extensão 

 

 Como um Programa novo pode fazer isto? 



QUESTÃO: FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 O estágio docente 

 A tese como único conhecimento 

 

 As vantagens de um Programa novo: começar de forma criativa. Grupos de pesquisa. 

Mestrandos participando de  várias atividades relativas ao magistério. 



DIFICULDADES  GERAIS 

  A diversidade dos Programas: de realidade institucional, de qualificação docente, de 

formação discente, de acesso a recursos etc. 

  A contínua discriminação da psicologia e das demais ciências humanas e sociais pelas 

agências de fomento (vide Ciência sem fronteiras) 

 A  pequena profissionalização da Anpepp, impedindo que auxilie os pesquisadores em 

diferentes níveis 

 Os sérios problemas que a compreensão muitas vezes simplesmente contábil da produção 

docente está acarretando aos professores, aos PGs e à instituição acadêmica como um 

todo. 

 



OBRIGADA! 

 

 

Jaco.ana@gmail.com 

www.cliopsyche.uerj.br 

 


